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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O Sapo de Coleman é uma peça em exposição no Fredericton Region Museum 


(https://www frederictonregionmuseum.com), cuja história é contada, por um funcionário do 
museu, em https://yorksunburymuseum.wordpress.com/2009/06/24/the-coleman-frog/. 





Figura 1: Sapo de Coleman, em exposição atualmente. 


O sapo viveu no Lago Killarney (ao norte de Fredericton, em New Brunswick, no 
Canadá) no fim do século XIX. Quando descoberto, ele era do tamanho de um sapo comum, mas 
após Fred Coleman descobrir uma forma de alimentá-lo com comida de humanos ele ganhou 
peso, chegando a 19,05 quilogramas (ou 42 libras) e atingindo um comprimento de 1,62 metro 
(ou 5,3 pés). A amizade de Fred com o sapo cresceu, a ponto de ele vir quando chamado (por 
nome ou por um sino na hora da alimentação) e entreter os convidados de Fred. Apesar de 
algumas vezes o sapo estar tímido e não vir ao encontro de Fred, supostamente há relatos de 


pessoas que viram o sapo vivo. 
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Figura 2: localização de Fredericton 
(https://www.google.com/maps/place/Fredericton,+NB,+Canad%WC3%A1/0D45.9453764,- 
66.8063364,11z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x4ca4220ba498fb2b:0xe7de21297a415db4!8m2!3d45.96 


35895!4d-66.64311512hl=pt-BR), no Canadá. 
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Figura 3: localização do lago Killamey 
(https://www.google.com/maps/place/Killamney+Lake/O46.0159512,- 
66.6309135,167/data=!4m5!3m4!1s0x4ca4197577149b6d:0xd7836e6d21d2c0b1!8m2!3d46.016663!4d- 
66.6258298), em Fredericton. 








O sapo foi morto em um acidente com dinamite, e seus restos foram enviados a um 
taxidermista em Bangor. Assim, a peça foi feita e exibida atrás de um painel de vidro no hotel de 


Fred em Fredericton. 


De acordo com o artigo, há fotos que mostram que o sapo possuía uma aparência mais 
natural na época. Porém, após a morte de Fred, a peça foi utilizada como um cinzeiro para 
convidados do hotel. Acredita-se que, em algum momento após esses eventos, o sapo foi reparado 
e pintado com a cor verde que hoje ele possui. Posteriormente, a peça foi enviada para o 
Fredericton Region Museum, onde se encontra até hoje. Em 1988, a peça foi enviada para o 
Canadian Conservation Institute, que informou que os métodos de taxidermia eram consistentes 


com as técnicas do fim do século XIX, mas que outros testes foram inconclusivos. 


Nesse desmistificando, procuraremos responder a seguintes perguntas, e apesar de não 
chegarmos em uma resposta definitiva, apontaremos respostas prováveis e indicaremos como 
pessoas (com mais recursos e em situações mais favoráveis que nós) podem avançar nessa 


Investigação: 


= À peça que fora exibida no hotel e hoje é exibida no museu é uma taxidermia 
autêntica? 
= Independente da autenticidade da peça, Fred Coleman realmente cuidou de um sapo 


que cresceu em grandes proporções? 


3 O QUE SABEMOS SOBRE FRED COLEMAN, PROPRIETÁRIO 


DO SAPO? 


O homem que procuramos, de acordo com os arquivos da província 
(https://search.canbarchives.ca/fred-coleman-2) se chamava Frederick B. Coleman. Ele nasceu 
em março de 1847 e morreu em 22 de julho de 1901. Fred se mudou para Fredericton em 1872 


como um agente para uma companhia madeireira chamada Guy Bevan & Co. 


Em 1888, ele sucedeu Robert Orr como proprietário do hotel Barker House. A sua 
residência de verão ficava no lago Killarney, onde o sapo teria sido encontrado. Apesar de nem 
todas as fotografias estarem disponíveis na internet, algumas coleções possuem registros 
fotográficos do hotel e do sapo sendo exibido no salão. Você pode procurar coleções em 


https://search.canbarchives.ca/barker-house-lobby-coleman-frog-n-d, 





http://web.archive.org/web/20100711143852/http://www.yorksunburymuseum.com/gallery.php 
!gallery=136902 e https://yorksunburymuseum.wordpress.com/tag/carleton-york-regiment/. 
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Figura 4: fachada da Barker House. 


4 QUAIS SÃO OS REGISTROS CONTEMPORÂNEOS A RESPEITO 


DO SAPO? 


O registro mais antigo que encontramos é de 23 de julho de 1899 
(https://www.newspapers.com/clip/63649604/colemans-frog-oldest-arcticle/), republicado por 
um jornal de Chicago. O começo da matéria indica que ela foi, na verdade, escrita em 


Fredericton em 18 de julho de 1899. 


De acordo com a reportagem, Coleman, um diplomata, sabia da existência de um sapo 
estranhamente grande em sua propriedade, mas nunca havia dado muita atenção ao fato até julho 
de 1890, quando convidados de uma festa de Coleman (alguns homens influentes, como o 
governador George Russel, Alexander Wood, William Magee e o ator Joseph Jefferson), ouviram 
um barulho grave no lago. Ao chegar lá, encontraram um sapo de 5,44 quilogramas (ou 12 


libras), que Coleman alimentava duas vezes na semana. 


Ao anoitecer, o sapo foi para a terra, onde Coleman o alimentou com pão francês, torta 
de abóbora e bolo de milho, impressionando seus convidados. Jefferson sugeriu que o sapo 
fosse alimentado com uma mistura de sangue e farinha de milho. Esse procedimento passou 
a ser feito duas vezes por semana (as quartas-feiras e sábados), e era testemunhado por várias 


pessoas (exceto no Inverno, quando o lago congelava e o sapo hibernava). 


O sapo era alimentado com uma pá, e Coleman o condicionou a atender a chamados, 
bem como ao disparo de uma arma. Posteriormente, o sapo passou a ser chamado apenas com o 
disparo. Isso funcionou bem até a época de caça, em que muitos disparos provocaram alarmes 


falsos, e o sapo ficou no fundo do lago por 5 semanas. 


O sapo então voltou a terra, mas muito mais magro e em quase inanição. Coleman 
mudou o condicionamento para um disparo de arma de fogo e um berrante, simultaneamente. O 


sapo foi assim condicionado, e chegou a pesar 19,05 quilogramas (ou 42 libras). 


Em março de 1898, uma exposição em Boston (denominada Sportsmen's Show Boston) 
tentou trazer o sapo, mas ele estava hibernando, e escavações no lago (bem como tentativas de 
chama-lo) falharam. Porém, Coleman possuía fotografias do sapo. No momento da publicação, 
o sapo mantinha esse peso, e se recuperava de um machucado na coluna ao colidir com o 


selo quando tentava subir à terra. 


O general Benjamin Franklin Tracy teria testemunhado a existência do sapo quando 
lá esteve em 1896. Ele teria relatado o evento em um discurso no clube de Murray Hill em 
18 de outubro de 1897, onde contou a história, afirmou ter visto o sapo sendo alimentado, e 


apresentou fotografias. 
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Figura 5: reportagem de 1899. 
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1899-page-289-new-brunswick-notes/), é de 30 de outubro de setembro de uma revista sobre 


atividades ao ar livre chamada Forest and Stream. Essa revista divulga o hotel de Fred, referindo- 


se ao sapo gigante presente no salão principal. Aqui, é dito que o sapo era o animal de 


estimação de Fred nos últimos 12 anos, tendo sido descoberto em 1887 e engordando a até 19,05 


quilogramas, quando pessoas de todos os cantos iam ver a criatura. Fred havia feito todos os 


preparativos para enviar o sapo para a Exposition Universelle (que ocorreu entre abril e novembro 


de 1900 em Paris), quando o sapo foi encontrado morto flutuando de cabeça para baixo no 


lago. O couro do animal foi removido e enviado para Crosby, da vila de Bangor, que o 


preservou através de taxidermia. Fred, então, passou a expor a peça na Barker House, seu 


hotel. 


Uma 


New Brunswick Notes.  — 


| FreperICTON, N. B., Sept. 30.—Á* favorite camping 
site for sportsmen who tarry at Frederlcton on their way 
to the big woods is the Barker House, one oÍ the lead- 
ing hotels of the Province. Mr. Coleman, the proprietos, 
is a man of imposing appearance and unique personality. 
Both Mr, Coleman and his hotel, however, are over- 
shadowed and relegated to the rear in public esteem by 
a huge frog, which has been Mr. Coleman's playmate 
flor the past twelve years. The frog was discovered at 
lake Killarney, Mr. Coleman's summer residence, im 
the year 1887, It is alleged to have then weighed g'bs. 
Mr. Coleman then began to train the frog to respond to 
his call, and by feeding him a mysterious cornmeal mix - 
ture from a pail with a shovel is said to have fattened the 
frog until he reached the phenomenal weight of 42lbs. 
Strangers came from far and near to see so great a pro- 
igy.  Mf. Coleman had completed all arrangements 
for shipping the giant frog to the Paris Expositlon, when 
the huge batrachian was found one day this summer float- 
ing wrong side up in the lake. The hide of the animal 


was removed at once and expressed to Mr. Crosby, of. 
- Bangor, by whom it was mounted in a most lifelike man- 
ner and returned to Mr. Coleman.: A-bewildered sports- 


man, who arrived on a late train the other evening, was 
set upon by half a dozen stalwart coachmen, who shouted 
at him the names of the various houses they rebresented, 
“Gentlemen,” said the stranger bjandiy,'“K don't know 


“one hotel from another; take'me to'the rhan' thát-has the , 
MERO pla E pm A ça 


Figura 6: recorte da Forest and Stream. 


fotografia (não datada, presente 


https://archives.egnb.ca/Exhibits/HistoricalImages/Details.aspx?culture=en - 





CA&ImagelD=P132-140) mostra o sapo no salão principal do hotel. 


em 


M 
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Figura 7: fotografia não datada mostrando o Sapo de Coleman em exposição no salão do Hotel Barker 
House. 


E um cartão postal também sem data (mencionado pelo museu em 
https://yorksunburymuseum.wordpress.com/2009/06/24/the-coleman-frog/ e com uma cópia a 
venda no Ebay em https://www.ebay.com/itm/FREDERICKTON-N-B-CANADA-BARKER- 
HOUSE-COLEMAN-FROG-VINTAGE-REAL-PHOTO-PC-RPPC-/392741487845) mostra 


Fred ao lado do sapo. 


12 














The 
Famous 


COLEMAN 
Fros 


Weight 42 Ibs. 

On view atthe 
BARKER 
HousE 

Fredericton N.B 






Figura 8: Fred ao lado do Sapo de Coleman em cartão postal não datado. 


Contatei o museu que possui tais fotografias no acervo solicitando informações a respeito 
da data das peças, mas Holly, da equipe do museu, me informou que a data das fotografias 


não é conhecida. 


Holly Gallant <frmresearchofficermgmail.com> 17:29 (há S horas do 4 


ara mim, Fredericton * 


Hello Natanael! 

Great to hear of your interest in Fred Coleman and the Coleman Frog! 

As for your questions: 

1.Unfortunately we do not have a date for that photo. | will do some digging to see if | can find out more. 
2. We also do not have a date for the postcard. Perhaps my digging will tum something up! 


3. This link should work for the photo of the Coleman frog. Let me know if there are specific other ones you want to 
see https;//archives gnb.ca/Exhibits/Historicalimages/Details aspx?culture=en-CAS&ImagelD=P132-140 


Have a great weekend 


Holly 
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5 ESSES REGISTROS PERMITEM ATESTAR QUE O SAPO 


ESTAVA VIVO? 


Já é certo que a peça foi confeccionada em meados de 1889 e exibida no saguão do hotel. 
Porém, resta saber se Fred Coleman realmente alimentava um sapo real, que posteriormente foi 


morto, ou se a peça é uma fabricação sustentada por uma história inventada por Coleman. 


Sabemos que o Sapo de Coleman teria morrido antes da Exposition Universelle, que 
ocorreu entre 14 de abril e 12 de novembro de 1900 em Paris 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Exposition Universelle (1900), terminar. Mais especificamente, 
que ele já estava morto em 30 de setembro de 1899, quando o segundo artigo de jornal foi 
escrito. E ele provavelmente já estava morto há algum tempo, considerando que o sapo fora 
enviado para ser taxidermizado e que pessoas iam a cidade e pedirem direções ao hotel “que 


possui o sapo gigante”. 


O primeiro artigo, de 23 de julho de 1899, não menciona a morte do sapo e dá a entender 
que ele está vivo, com peso estável e se recuperando do machucado. A fotografia mostra o sapo 
(Já taxidermizado) em exposição no hotel, e o cartão postal reafirma que o sapo pode ser visto lá 
sendo, portanto, datados após a morte do sapo. A fotografia no cartão postal exibe a mesma pose 


que a taxidermia, o que nos impossibilita de afirmarmos que ela foi tirada com o sapo vivo. 


Assim, nós podemos datar a morte do sapo para o verão de 1899, mais especificamente, 
entre 18 de julho e 30 de setembro desse ano. Sendo assim, o único registro do qual temos 


acesso da época em que o sapo estava vivo é o artigo de jornal do dia 18 de julho. 


Porém, de acordo com as matérias que levantamos, o sapo era alimentado todas as quartas 
e sábados, normalmente acompanhado por uma multidão de curiosos. Ele também foi 
fotografado em algumas ocasiões, como pelo ex-general da marinha Benjamin Franklin Tracy, 
que as apresentou em um discurso no clube de Murray Hill em 18 de outubro de 1987. Será que 


existem evidências de que essas coisas ocorreram”? 


Em primeiro lugar, a pesquisa por “Coleman frog” no Newspapers já aponta que não 
existem registros a respeito antes de 1899 
(https://www.newspapers.com/search/fquery=%22coleman+irog%22 &sort=facet year month 

day+asc%2C+score+desc), por mais que o termo “Coleman Frog” já parecesse estar 


consolidado antes do sapo morrer. 
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Podemos refinar a pesquisa para incluirmos as palavras “frog” e o nome do lago em que 


ele deveria ter sido alimentado, mas também não encontramos resultados 


(https://www.newspapers.com/search/fquery=%22killarney-+lake%22+%2B+%22frog%22&so 
rt=facet year month day+rasc%?2C+score+desc). 


Porém, o Newspapers não é um bom indexador para jornais fora dos Estados Unidos. 
Podemos encontrar jornais da região de New Brunswick em 
https:/libguides.bgsu.edu/c.php?g=227443&p=1507143, apesar de que a maioria deles não 
compreende o período que precisamos (entre 1888 e 1899), e os que compreendem contém 


pouquíssimos registros, nenhum deles a respeito do sapo. 


Assim, não encontramos notícias de jornal a esse respeito, mas também não encontramos 
praticamente nenhuma notícia da região no mesmo período, o que torna nosso espaço amostral 


muito pequeno para tirarmos conclusões. 


Benjamin Franklin Tracy (https://history.nycourts.gov/biography/benjamin-franklin- 


tracy/) foi Secretário da Marinha entre 1889 e 1893. Ao se aposentar do cargo, foi membro do 
colégio eleitoral na eleição de 1896, ajudou a Venezuela em uma crise diplomática em 1895 e 
foi candidato a prefeito da Grande Nova York em 1897, ficando em terceiro colocado. No mesmo 


ano, foi presidente da New York State Agricultural Society. 


Supostamente, Tracy mencionou e apresentou fotografias do sapo em um evento no clube 
de Murray Hill em 18 de outubro de 1897, convencendo o público de sua existência. Porém, das 
2400 menções a Tracy em outubro de 1897 
(https://www.newspapers.com/search/fquery=benjamin+f.+tracy&ym=1897-10), nenhuma 


delas menciona um sapo 
(https://www.newspapers.com/search/fquery=benjamin+f.+tracy+%2B+%22frog%22&ym=18 
97-10). As 49 elencadas pela pesquisa são de resultados na mesma página, mas sem relação 


com Tracy. Também não há nenhum resultado que envolva Tracy e Fred Coleman 


(https://www.newspapers.com/search/fquery=benjamin+f.+tracy+%2B+%22fred+coleman%2 
2&ym=1897-10 e 
https://www .newspapers.com/search/fquery=benjamin+f.+tracy+%2B+%22frederick+coleman 
%228ym=1897-10). 


Porém, Murray Hill é um bairro de Nova York 


(https://en.wikipedia.org/wiki/Murray Hill, Manhattan), e há um clube chamado Union League 
Club (https://en.wikipedia.org/wiki/Union League Club) localizado nessa região, do qual 
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Tracy era vice presidente em outubro de 1897, conforme uma matéria no New York Times 










cert movement has been made by 


aponta (https://www.newspapers.com/clip/63680024/the-new-york-times/). 
A con 
members of the Union League Club, that 
stanch old! Republican organization, of 


WOULD I INDORSE TRAG which Gen. | Benjamin F. Tracy, Republican 


, Canvass at the Union of the Vice! Presidents, to induce that club, 
as a body, 'ito indorse the candidacy of its 


Vice President, and it has utterly failed. 
use, upon the best authority, it 











of that club are for Seth Low. 

the nomination of Gen. Tracy, 
LARGE AJORITY FOR LOW Neo as his friends in the club began a 
quiet but v rous canvass among the mein- 
bers. Wh the time should have arrived 





Hall and pledging the support 


of the clubs to the nominee. 


Figura 9: matéria do New York Times apontando Tracy como vice presidente de um clube em Murray 
Hill. 


Uma matéria de 18 de outubro de 1897 (https://www .newspapers.com/clip/63681804/the- 
standard-union/) mostrou que, nessa noite, Tracy esteve presente em um evento na Clermont 


Avenue Rink, uma pista de patinação localizada no Brooklyn 


(https://www.brownstoner.com/brooklyn-life/walkabout-brook-1/). Já uma matéria do dia 
seguinte (https://www.newspapers.com/clip/63682380/the-brooklyn-daily-eagle/) mostra que 


Tracy esteve no Union League Club após o encontro na pista de patinação em um jantar 


com cerca de 75 pessoas. 
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MASS MEETING. 


The Clermont Avenue Rink will be de- 
voted to a mass meeting to-night, held un- 
der the auespices of the Campaign Com- 
mitttee. Hon. Silas B. Dutcher will pre- 
gide, while Gen. Benjamin F. Tracy, Hon. 
iBenjamin Butterworth, df Ohio; Hon. John 
M. Thurston, of Nebraska, and Henry A. 
Powell will be the oratofs of the evening. 
The people have heard Gen. Tracy be- 
fore, also Senator Thurston and Mr. Pow- 
ell, and know that if they alone were the 
speakers that a rich intellectual treat 
would be sure to follow, but It is said that 
the Hon. Benjamin Butterworth was for 
years, and is yet, regarded as the best 
istump speaker in Ohio, a State filled with 
men who can entrance the multitude. 
Senator Thurston will conclude his East- 
arm engagements with-to-night's speech. 


Figura 10: informações a respeito do encontro na pista de patinação. 


| 

Genera, Benjamin F. Tracy, General Ben-|' 
jamin T. Buxierworth and Senator John M.|' 
Thurston ol Ncbraska were che guests of | 
about seventy-five members of the VUnlon 
League Club last nigat. The occcaslon was 
an informal supper at the club house and 
the hour was late, becauso of the engage- 
ments of the three guesis ax the rink. Ic 
was 11 o'clock before the party sat down in 


Figura 11: informações a respeito de um jantar informal no clube após o encontro no Brooklyn. 


Assim, apesar de não termos sido capazes de encontrar mais evidências de que Tracy 
tenha mencionado Fred Coleman ou um sapo em seu discurso no Union League Club no dia 18 
de outubro de 1897 (ou em qualquer outro discurso), Murray de fato esteve presente no clube 
nessa data e, por ser candidato a prefeito e vice-presidente do mesmo, certamente 


discursou. 


Contatei Holly mais uma vez, apresentando minhas novas descobertas e perguntando por 
informações a respeito do discurso de Tracy e de fotografias ou notícias da época em que o sapo 


estava vivo. Entretanto, não obtive respostas até o momento da publicação desse vídeo. 


Sendo assim, decidi checar quais jornais locais poderiam ter noticiado esses eventos. 
Estamos procurando por jornais de Fredericton, entre 1895 e 1900. Uma lista pode ser obtida em 


https://archives.gnb.ca/researchtools/newspaperdirectory/IndexBy.aspx?culture=en- 


CA&BY=2&Tab=5, e ela nos diz quais jornais existiam, e em quais Instituições eles podem ser 
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encontrados para consulta. Porém, essas consultas são apenas presenciais, o que significa que 
precisamos contatar as instituições e solicitar mais informações. A tabela abaixo resume essas 


informações. 


Tabela 1: jornais da época e instituições que os possuem. 


jornal 


University of 
New Brunswick, 


https://archives.gnb.ca/researchtools/newspaperdir Provincial 


ectory/Directory.aspx ?culture=en- Archives of New 
CA&Key=153&Tab=5 Brunswick e New 


Brunswick 
Museum 


The Reporter 
and 
Fredericton 
Advertiser 


https://archives.gnb.ca/researchtools/newspaperdir 
Fredericton 
Dailv Herald ectory/Directory.aspx?culture=en- 
RD CA&Key=121&Tab=5 


https://archives.gnb.ca/researchtools/newspaperdir 
ectory/Directory.aspx?culture=en- 
CA&Key=124&Tab=5 


University of 
New Brunswick 


University of 
New Brunswick, 
New Brunswick 

Museum 


Provincial 
Archives of New 
Brunswick, 
https://archives.gnb.ca/researchtools/newspaperdirecto Eco Du Nem 
ANE RICO, | UE SEA ooo ry/Directory .aspx?culture=en-CA&Key=134&Tab=5 PRITENICE, di 
Brunswick 
Museum, York- 
Sunbury Historical 
Societ 


Fredericton 
Farmer 





Contatei a Universidade de New Brunswick, mas não obtive resposta até o momento 


dessa publicação. 


Dessa forma, a resposta para a pergunta “temos registros jornalísticos da época em que o 
sapo estava vivo?” é, no momento, indeterminada. Ela poderá ser respondida com uma 
consulta em jornais locais da época, que não estão disponíveis na internet: a presença de 
matérias a respeito do sapo pode indicar que ele de fato existia (talvez em menores proporções, 
caso ele fosse visto somente à distância e não pudesse ser analisado de perto), ao passo que a 


ausência de quaisquer menções no período pode indicar que a história é uma fabricação. 
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6 O QUE ACONTECEU COM O SAPO DE COLEMAN APÓS O 


COMEÇO DO SÉCULO XX? 


Já sabemos que o sapo ganhou fama sendo exposto em um container de vidro no hotel 
Braker House. Carecemos de fotografias históricas que nos permitam identificar e rastrear 
diferenças entre o sapo de Coleman do século XIX e a peça em exibição no museu. Mas sabemos 


que a última não parece uma taxidermia real. 





Figura 12: cartão postal do Sapo de Coleman, com o contraste alterado para realçar detalhes nas costas. 
Os olhos também são maiores. 





Figura 13: a fotografia do hotel não é grande ajuda, mas mostra que o sapo possuía mais 


detalhes na frente. 
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Figura 14: a peça em exibição atualmente dispensa comentários. 


O site do museu afirma que após a morte de Fred o sapo passou a ser utilizado como 
cinzeiro por patrões embriagados no hotel, e em algum momento antes da doação do sapo para o 
museu, a peça foi “restaurada” e pintada nessa cor verde e pouco natural. Assim, a aparência do 


sapo seria explicada por danos que a peça sofreu antes de ser doada ao museu. 


There 1s a picture of the Frog in the hotel lobby that shows the Coleman Frog in 
its case in the hotel where its skin 1s speckled and very real looking unlike its 
painted appearance that it has today. Story has it that after Fred passed away the 
glass cover came off the case and the Coleman Frog was used as an ashtray for 
mebriated hotel patrons. Sometime between this and being donated to the York 
Sunbury Museum the frog was “repaired” and painted 1t's unnatural green colour 
that it has now. 


Figura 15: justificativa do museu, presente em 
https://yorksunburymuseum.wordpress.com/2009/06/24/the-coleman-frogy/. 


Fred Coleman morreu em 1901. O sapo não aparece nos jornais até 1931, quando uma 
notícia (https://www.newspapers.com/clip/63690404/the-richmond-stem/) e uma charge 
(https://www.newspapers.com/clip/63653768/the-brooklyn-daily-eagle/) o mencionaram. Na 
charge, vemos um sapo parecido com o do cartão postal sendo segurado por Fred Coleman 


(trajado da mesma forma que no cartão postal). 
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e E FAMOUS 
SRS rr DRE 
AE FUTTERER 

AND WEIGHED FZ LBS.. “aded 60- 


Figura 16: charge de 1931. 
= a o ci 

The gigantic “Coleman frog” was | diet was found that agreed with the | would come when called. Tt was ac- 

so called because it was found by | frog to such an extent that in seven |cidentally killed by poschers. 
Fred B. Coleman. At the time it|vears it grew to weigh 42 pounds,| In addition to naming all of their 
Pan found the creature woighed | and messured 64 Inches from tip to | children in alphabetical order Mr. 
en pounds, Coleman had diffi-|tip, The frog made its bome in a [and Mrs. Girn gave each of them a 
cut 1 -, finding food that it would [lake near Coleman's home and in | name containing exactly six letters, 

t after much experimenting a |tiíme became quite tame so that it JOHN HIX. 


Figura 17: texto acompanhando a charge de 1931. 


Já um jornal de 1947 (https://www.newspapers.com/clip/63691624/the-ottawa-journal/) 


utiliza o Sapo de Coleman como uma analogia política: o parágrafo afirma que o sapo está lá, 
desde a virada do século, em um container de vidro. Da mesma forma que nós nunca 
saberemos se o sapo é real ou não sem abrir o container de vidro, também nunca saberemos o 


resultado da eleição até que os malotes com votos sejam abertos. 
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for sure until the «glass case is 
opened — nor will York-Sunbury | 
until they unlock the ballot boxes.'| 


Figura 18: de acordo com esse jornal de 1947, o Sapo de Coleman permanece intacto desde a virada do 
século no saguão do hotel. 


Um jornal de 1948 (https://www.newspapers.com/clip/63716466/the-windsor-star/) 


aponta que um sapo vivo com 5 pernas (capturado por um jovem recentemente) estava sendo 


exibido no saguão do hotel. 


FIVE-LEGGED FROG 


FREDERICTON, N.B. — It is 
alive-—it breaths and it hops-—-a 
five-legged frog that now is in the 
lobby of the Barker House here, 
A voungster caught it in a brook, 


— e ——. —— — e O —— em CO O O — 





Figura 19: notícia sobre o sapo de 5 pernas. 


Jornais de 1956 (https://www.newspapers.com/clip/63691895/the-ottawa-citizen/) e 
1957 (https://www.newspapers.com/clip/63691915/the-berkshire-eagle/) revelam que o sapo 


pertencia ao filho de Fred, chamado S. L. Chauncey Coleman, que falecera em 1956. É 
informado que o sapo deixou de ser exibido no hotel em 1949, quando Chauncey Coleman 
se aposentou do ramo, levando-o consigo. Os artigos especulam que o sapo pudesse voltar a 


exibição. 
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week, may return to its place im 





Kingsize Frog 


May Show Again 'more than half a century. 
NI(CP' = A frog Legend has it the frog was dis- 
said to be the biggest and mos! | covered by 

famous in the world may qo em) Colemés, vho Bad K atuitos vaia 
display again in the Barker House | | mo story says 
Hotel here. | 


The “Coleman frog,” whose last | weighed seven pounds and tipped 
owner, S. L. Chauncey Coleman, | the scales q 
77, died at nearby Oromocto last | died. 








| 


Figura 20: jornal de 1956. 
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Figura 21: jornal de 1957. 
Por fim, em 1959 a viúva de Chauncey decidiu doar o sapo ao museu de uma sociedade 
pró-memória da região — o mesmo museu que ainda hoje o possui. Matérias da atualidade 


afirmam que o sapo fora mantido num sótão após a morte de Chauncey 
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(https://www.newspapers.com/image/506150448/?terms=%22coleman%20frog%22%20%o2B% 
20%22attic22 &match=1). 





Uma reportagem desse mesmo ano 


(https://www.newspapers.com/clip/63693004/the-ottawa-journal/) mostra o sapo na forma que 





hoje o conhecemos. 


42-lb. Frog, 5 ft. Long? 


Diet of Buttermilk Laced With Whisky 


nv FRED HM PHILLIPS 

FREDERICTON, —- There 
are some incredible stories 
about North American frogs, 
among them Mark Twaim's 
famous jumping But 
there is a Fredericton story 
that beats them all, 

Ever hear of a 42-pound 
frog measuring mort than 
five feet long” 

That's the Coleman 
and ts on display 
muscum here 

You mav find it hard to 


frog. 


Fróg 
nm 4a 


believe, but an hlhistorical 
socretv  displavs what às 
clarmed to be the stuffed 


carcass of such a frog 

Even if im is a fraud, the 
York-Sunhory Historical so 
cretv preserves it because the 


frog 18 Fredericton legend 
and manv still believe 1f acl. 
uallv lived 


For many vears the famous 
specimen presided over the 


“main lobby of the old Barker 


House hotel, 

Fred B. Coleman, longume 
proprietor of” the Barker 
House, claimed the frog's 
public life began when he 
emerged from Killarnéy Lake 
near Fredermcton back m 
JA&S, 

At that time nt wesghed 
seven pounds, but it was very 
voung. Coleman who had a 
indge on Killamey Lake, 
made friends with the grow- 
ing croaker 

In the next cight vears, a 
bond developed between the 










hotelman and hs amphiblous 
pet. The frog, so the story 
goes, came to recognize the 
sound of the dinner gong and 
grew to 42 pound weight on 
a generous diet of buttermilk 
well laced with Scotch 
whisky. 

When the frog died, he was 
given his master's name and 
a position of predommance 
1m the lobby of the hotel, 

Following the death of the 
original Coleman's son and 
the scale of the Barker 


House, the Trog was decded 
to the historical society and 
now on display in the 
museum here. 





Figura 22: reportagem de 1959 mostrando o sapo tal qual o conhecemos. 


24 


Sendo assim, podemos verificar que a versão da história apresentada pelo museu é 
contraditória com o que jornais locais apresentam: ao menos até 1947, o sapo foi mantido 
intacto dentro do container de vidro, tendo sido retirado do hotel em 1949 e levado para a 
casa do filho de Fred, que ficou com ele até 1956, depois passando para sua viúva. Não temos 
razões para crer que Chauncey, que exemplarmente preservou a peça por quase meio século, 
permitiu que patrões bêbados a usassem para apagar cigarros nos últimos dois anos antes de sua 


aposentadoria. Sendo assim, o sapo muito provavelmente não foi danificado no hotel. 


À menos que Chauncey ou sua viúva tenham armazenado o sapo em péssimas condições 
(algo pouco provável dada a importância da peça para a família e para a região), é de se supor 
que o sapo tenha chegado ao processo de restauração em relativa integridade, sem grandes 
danos estruturais. Assim, esse processo — talvez feito sem o cuidado devido — alterou as cores 
e a proporção dos olhos do sapo, mas provavelmente preservou o resto de sua estrutura, 


bem como restos de pele nas camadas mais internas. 
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7 JÁ FORAM FEITAS ANÁLISES CIENTÍFICAS NA PEÇA? 


Nessa seção, seremos obrigados a utilizar fontes secundárias, que por sua vez citam fontes 


primárias indisponíveis na internet. 


Em 1988, o Sapo de Coleman foi enviado para o Canadian Conservation Institute, que 
produziu um relatório (Indisponível na internet) a respeito da peça. De acordo com o museu, o 
relatório apontou que os métodos de taxidermia eram condizentes com técnicas do século 


XIX, e que os testes de autenticidade foram inconclusivos. 


The Coleman Frog was sent to the Canadian Conservation Institute in 1988 and 
underwent two years of conservation treatment and it was determined at that 
time that the taxidermy methods used on the frog were consistent with late 1gth- 
century techniques. We are told that other authenticity tests came back 


wnconclusive. 


Figura 23: publicação do museu a respeito do teste em 1988. 


Em 2000, Joe Nickel, escrevendo para a Skeptical Inquirer, visitou o museu e procurou 
por outros documentos em seu arquivo que pudessem ajudar a determinar a veracidade do sapo. 
O artigo pode ser lido mediante pagamento em https://skepticalinguirer.org/volume/no-1-vol- 


241), ou gratuitamente em outros endereços da Internet. 





Figura 24: Joe Nickel e o Sapo de Coleman em 1988. 
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Dentre os documentos encontrados, havia o próprio relatório de 1988, aparentemente de 


posse do museu e não disponibilizado publicamente. Ele apontava a impressão de haver um 


tecido por baixo da superfície, e uma tela amarelada visível através de algumas rachaduras. 


Havia uma camada de tinta verde adicionada sobre outras cores, e cera parecia estar presente 


abaixo da camada de tinta. Os pés do sapo foram descritos transparentes, possivelmente 


consistindo, em parte, de cera. Ao passo que um taxidermista do fim do século XIX pode ter 


utilizado alguns desses materiais, a impressão geral sugeria a falta de uma camada de pele, 


para a qual o tecido foi usado como substituto. 


1988 condition 


report by rhe Canadian Conservation 


were reveali ng. A 


Institute referred to the 68-centimeter 
(almost 27-inch) arrifact as a “Large, 
possibly stufted frog,” but went on to 


observe that—in addition to many 


wrinkles having formed in the “skin” 
there was actually a “fabric impression 
underneath,” and indeed “a vellowed 
canvas visible through some cracks. 
There was an overall layer of dark green 
paint, to which had been added other 
colors, the report noted, Wax appeared 
to be “present below the paint layer” 
and the feet were described as being “a 
translucent colour, possibly consisting 
in part of wax.. 

While a taxidermist of che 1880s 
might possibly have used some of these 
materials (“Taxidermy” 1910; 1960), 
the overall effect is of a fabricated item, 


especially considering the canvas. lts im- 


pression showing through the paint sug- 
gests the lack of an intervening layer of 
true skin, for which the fabric was prob- 


ablv used as a substitute. 


Figura 25: conteúdo do relatório de 1988, de acordo com Joe Nickel, que o leu. 


Ele também encontrou uma carta de 1961 escrita por Ernest William Sansom (veterano 


canadense das duas guerras e parlamentar) em resposta a uma pessoa que questionava a exibição 


do sapo. De acordo com ele, a peça é de interesse histórico como uma duplicação artificial 


usada por propósitos de publicidade e, assim, a maioria dos presentes havia concordado que 


ele deveria ser exposto apenas como um “exemplo de fraude e engano colossal”. 


the artifact, 


(1961) wrote “lt was agreed o 
the stuffed frog was of historical interest 


President 


only as an artificial duplicarion used for 


publiciry purposes by F B. Coleman 


years ago in Fredericton. As such, the 


majority of those present felt the frog 


E. W. Sansom 
. that 


don.” 


should be retained but only as an amus- 
ing example of a colossal fake and decep- 
And so it remains on display, 
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Figura 26: visão de Emest William Sansom a respeito do sapo de Coleman. 

Joe Nickel também cita duas fontes secundárias. Uma delas é um livro sobre mistérios no 
Canadá (https://www.amazon.ca/Mysterious-Canada-Strange-Extraordinary- 
Peculiar/dp/0385251505) indisponível na internet que afirma que um ex-presidente do museu 
(cujo nome não é informado) classificou o sapo como “uma fraude que deveria ter sido 
descartada anos atrás”. O livro também afirma que outros membros do museu negaram 


possibilidades de examiná-lo cientificamente. 


Outra é um artigo de 1982 publicado no jornal Daily  Gleaner 
(https://en.wikipedia.org/wiki/The Daily Gleaner) intitulado Coleman Frog a fake?. De acordo 
com o artigo, céticos locais afirmam que o sapo, antes de ser adquirido por Fred Coleman, era 
uma peça publicitária usada para vender um remédio para tosse que aliviaria “o sapo na 


sua garganta”. 


Tentamos verificar se essa afirmação é embasada. De fato, a expressão “sapo na garganta” 


é utilizada para se referr a garganta seca e vontade de tossr 


(https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles/have-a-frog-in-your-throat), e existem 67 
mil resultados (https://www.newspapers.com/search/fquery=frog+your+throat&dr year=1890- 


1899) da expressão utilizada em jornais entre 1890 e 1899. 


Figura 27: significado da expressão inglesa “have a frog in your throat”. 


nave a frog in your throat 
o RB 
to have difficulty in speaking because your throat feels dry and you 
want to cough 


Não encontramos registros que nos permitam confirmar essa hipótese, apesar de 
que uma busca exaustiva nos 61 mil resultados pode produzir resultados. Porém, 
encontramos um farmacêutico de Ontário que, em 1895, utilizou um sapo gigante 
(https://www.newspapers.com/clip/63717042/the-windsor-star/) para anunciar uma pastilha para 
tosse. Porém, o texto dá a entender que esse sapo gigante tem mais a forma de uma roupa 
ou de um ventriloquo (capaz de “andar” e apresentar movimentos) do que de uma peça 


estática, como é o caso do Sapo do Coleman. 
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Figura 28: H. O. Fleming utilizou um sapo gigante para anunciar uma pastilha para tosse. 


H. O. Fleming, druggist, got out a 
living, walking Rar in e ves- 
Qosiiass tes Cho shado GE o giant frog. 
Kk was intended to advertise “Frog 
in your throat,” a cough lozenge. 
eua was followed about by amob 

of admiring urchins. 











Além disso, o museu já se mostrou relutante em permitir mais testes na peça. Uma 


matéria de 2007 (https://www.pressreader.com/canada/regina-leader- 
post/20070728/281663955608477) entrevistou Andrew, ex-ministro da agricultura e 


autointitulado “especialista em sapos” que disse, em uma palestra no museu, que eles estavam 
relutantes em “perturbar a paz” do Sapo de Coleman, além de afirmar que o sapo também 


foi alimentado com whisky. 


“IT don't suppose we'll ever 
put the controversy to rest,” 
Andrew said. “It was sug- 
gested doing DNA testing on 
It, but I think we're reluctant 
to disturb the peace oÍ a 
stuffed beast that's been 
around quite happily for 123 
vears now.” 


Figura 29: Andrew a respeito de testes científicos na peça. 
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S A HISTÓRIA DO SAPO DE COLEMAN É BIOLOGICAMENTE 


CONDIZENTE? 


Antes de prosseguirmos, é Interessante analisarmos um aspecto filosófico. Salvo algumas 
exceções, não podemos provar verdadeiras afirmações negativas. Por exemplo, a afirmação “o 
monstro do Lago Ness não existe” só pode ser provada verdadeira com uma busca exaustiva de 
todas as coisas que existem no Lago Ness e verificando que nenhuma delas é um monstro. Porém, 
essa mesma afirmação pode ser provada falsa facilmente: basta apresentar um monstro do Lago 


Ness. 


Nesse caso, a afirmação “o Sapo de Coleman é biologicamente impossível” é uma 
afirmação que requer uma análise de um modelo com inúmeras variáveis, em inúmeras condições 
diferentes, além de inúmeros experimentos de campo para ser provada verdadeira — porém, essa 
mesma afirmação pode ser facilmente provada falsa apresentando um sapo com as mesmas 
características do Sapo de Coleman. Em sua totalidade (ou mesmo parcialidade na característica 


mais marcante), isso até agora não foi feito 


Assim, usaremos essa seção para verificar se existem sapos com uma ou mais 
características do Sapo de Coleman, e, em caso negativo, o quão distantes as características do 


Sapo de Coleman são de sapos que conhecemos e documentamos. 


O Sapo de Coleman deveria ser uma rã-touro americana, de nome científico Lithobates 
catesbeianus. Você pode ler mais sobre a espécie em 


www .nationalgeosraphic.com/animals/amphibians/a/american-bullfrog/. De acordo com a 





National Geographic, eles podem atingir até 20 centímetros de comprimento e pesar 680 gramas. 
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Figura 30: râ-touro americana. 


A maior espécie (entre sapos e rãs) da atualidade é a rã-Golias 


(https://www.guinnessworldrecords.com/news/2019/3/five-fantastic-frog-facts-and-records-to- 





mark-world-frog-day-566075), de nome científico Conraua goliath. Elas são encontradas em 
Camarões e na Guiné Equatorial, e geralmente chegam a até 32 centímetros de comprimento, 


podendo pesar até 3,25 quilogramas. Um espécime capturado em 1989 media 36 centímetros. 





Figura 31: rã-Golias. 


À maior espécie (entre rãs e sapos) da qual se tem evidências arqueológicas é o sapo do 
diabo, de nome científico Beelzebujo ampinga 
(https://www.nationalgeographic.com/animals/prehistoric/devil-frog/). Esses sapos viveram em 
Madagascar entre 70 e 65 milhões de anos atrás e cresciam a até 41 centímetros, pesando 4,5 até 


quilogramas. 





Figura 32: sapo do diabo. 
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Assim sendo, você pode perceber que o Sapo de Coleman seria muito maior que os 
sapos de sua espécie, até mesmo 3 a 4 vezes maior que o maior sapo que já existiu. Um achado 


do tipo certamente não é nada usual, e desafiaria nosso conhecimento biológico. 


Tabela 2: quantas vezes o Sapo de Coleman supera os maiores sapos que conhecemos? 












As informações a respeito da dieta dada ao sapo são contraditórias, mas a informação 
mais antiga vem do artigo de 1899, que afirmava que o sapo comia uma mistura de sangue e 


farinha de milho. 


Rãs-touro americanas de fato têm uma dieta variada 


(https://explore.berkshiremuseum.org/digital-archive/fact-sheet/american-bullfrogs-the-largest- 





frogs-in-north-america): qualquer tipo de animal vivo que caiba na boca da rã tem potencial de 
se tornar uma presa, incluindo (desde que no tamanho viável) ratos, peixes, pássaros, cobras, 
filhotes de tartaruga, Insetos e até mesmo girinos e outros sapos menores. Eles são predadores de 


emboscada, esperando a presa se aproximar para captura-la com a língua. 
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Figura 33: alguns animais mal afortunados o bastante para se tornarem comida de rã-touro americana. 
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Rãs-touro americanas também são criadas para abate, e rações muitas vezes são 
empregadas para alimentação. Essas rações costumam de fato conter farinhas de carne e de ceras, 
como milho, soja e trigo. Um estudo 


(https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci arttext&pid=S1516-35982001000300001) 


verificou que esses alimentos fornecem uma boa quantidade de energia metabolizável. 


Tabela 2 - Valores de matéria seca aparentemente metabolizável (MSAM). energia metabolizavel apa- 
rente (EMA) e energia metabolizável aparente corrigida pela retenção de nitrogênio(EMAn)* 

Table 2? - Values of apparent metabolizable dry matter (AMDM - %), apparent metabolizable energy (AME - 
kcalky! and apparent metabolizabie energy comected by the nitrogen retention (AMEN - hcaliig)* 


MESMA (9%) EMA (kcalikg) EM An (kcalkg) 
AMDM [6] AME [keal/kg |) AMEn Kralkg] 
Ingrediente Imcial Adultos Imcial Adultos Imcial Adultos 
Ingredient Inttral Adult Initial Adult Initial Adult 
Fubá de milho 55,10 à8,44 18d? 1985 19 1893 
Com meal 
Amido de milho 49,6) 730 1553 2152 1524 MRS 
Corn starch 
Farelo de soja TOUT 71,50 2856 2718 245 2284 
Sovbean mea! 
Farelo de trigo 39,95 7d 1192 2814) 1097 2644 
Wet mideadling 
Farinha de peixe 55,16 6U),24 PMB 2306 1915 1817 
Fish meal 
Farinha de carne e ossos 29,65 59,0] 1683 MISO 1418 1835 


Meatand bone mel 
= ã = e PL 
Dados expressos na base da matéria seca (Data expressed in dry malter basis). 


Figura 34: energia metabolizável de algumas rações para rãs. 


Assim, a alimentação fornecida ao sapo — de acordo com as versões mais antigas da 
história — são compatíveis com as rações que hoje usamos para alimentar rãs. Apesar dessas 
rações serem eficientes para engordar sapos, não existem registros de rações de nenhum tipo 


que produzam um crescimento tão exagerado como no Sapo de Coleman. 


Outras fontes (mais recentes, como o autointitulado “especialista em sapos”) afirmam que 
o sapo também recebia whisky em sua dieta. Carecemos de estudos — por razões óbvias — a 
respeito da ingestão de álcool por sapos, mas nosso conhecimento sobre álcool nos permite 


concluir que isso provavelmente traria horríveis consequências para a pobre criatura. 


É dito também que o sapo foi condicionado para comer as quartas e sábados, atendendo 
a sons de berrante e posteriormente subindo à terra nesses dias mesmo sem ser chamado. Sapos 
possuem um sistema nervoso central rudimentar (https://Awww .researchgate.net/figure/Central- 
nervous-system-of-frog-Adapted-from-18 figl 316737135), e muito menos complexo que 


outros vertebrados. 
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lateral pallium 


(cerebral hemisphere) diencephalon 










olfactory bulb midbrain spinal cord 


accessory 
olfactory bulb  optic nerve 


Figura 35: sistema nervoso central de um sapo. 


Sabemos que o sapo responde a estímulos visuais de objetos em movimento 


(https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/p11/0014488666901397) e que a resposta 





depende do tamanho do objeto, que varia conforme a espécie e tamanho do sapo: ele se 
aproximará de objetos menores que um certo limite e se afastará de objetos maiores. Porém, sob 


luz azul, ele tenderá a se aproximar mais de objetos maiores. 


20 | es GROUP I 
m- —-- GROUP 11 
O-— GROUP IÍI 
D- —-D GROUP IV 


TOTAL NUMBER OF APPROACH RESPONSES 





0,25 0,5 1,0 2.0 3,0 4.0 5.0 
SIZE OF DISC (INCHES) 


Figura 36: número de aproximações conforme grupo e tamanho do disco. Grupo I: rãs-leopardo com luz 
branca. Grupo II: rãs-touro com luz branca. Grupo III: rãs leopardo com luz azul. Grupo IV: rãs-touro 
com sons de 1,5kHz. 
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Sapos também usam o sistema auditivo para delimitar território e atrair parceiros 
(https://acoustics.org/pressroom/httpdocs/swa9501 .html), e cada espécie é capaz de produzir e 
ouvir em uma dada frequência, assim como apresentar sons com funções diferentes. Sapos 


também possuem mecanismos para sincronizar seus chamados com outros sons ao redor. 


De fato, existem casos em que sapos ou rãs podem ser condicionados a responder a 


estímulos não-naturais. Um estudo de 1985 


(https://www.researchgate.net/profile/Andreas Elepfandt/publication/226013005 Naturalistic 
conditioning reveals good learning im a frog Xenopus- 


Laevis/links/580ce8fc08aeefl bfef4b362/Naturalistic-conditioning-reveals-sgood-learning-in-a- 





frog-Xenopus-Laevis.pdf) conseguiu condicionar sapos aquáticos responder a uma onda vinda 
de um lado do corpo, mas ignorar ondas do outro lado (recompensando um comportamento com 


comida, punindo outro com uma batida de fórceps). 


Em outro estudo, de 1989 (https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-1-4899-0897- 


1 27), sapos comuns foram alimentados com o uso de uma luva preta e, posteriormente, 
apresentavam a resposta de buscar a presa mesmo quando expostos a luva preta sem nenhuma 


presa. 


Por outro lado, não encontramos estudos em que sapos tenham sido condicionados a 
identificar dias da semana ou outros tipos de associações mais complexas além de estímulos 


imediatos. 


Dessa forma, o tamanho do Sapo de Coleman é uma característica extremamente 
desviante do que conhecemos ser possível, a dieta é compatível com dietas usadas em rás- 
touro para engorda, mas não é capaz de provocar esses resultados, e não encontramos 
estudos que mostrem que o nível condicionamento apresentado pelo Sapo de Coleman seja 


possível de ser reproduzido. 
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9 SE O SAPO DE COLEMAN NÃO É VERDADEIRAMENTE UM 


SAPO, O QUE ELE É? 


Há um campo da taxidermia (denominado gaff taxidermy, cuja tradução para o português 
não fui capaz de encontrar) que dá aos taxidermistas a liberdade de produzirem peças sem 
compromisso com a realidade. As obras podem ser feitas misturando-se partes de vários 


animais, mudando o lugar de partes de animais ou adicionando elementos artificias. 


Algumas peças famosas produzidas utilizando essa técnica são a Sereia de Fiji, feita em 
1822 unindo um peixe ao torso de um macaco e as trutas peludas, feitas a partir dos anos 30 


colando um couro peludo em uma truta, e o Kap Dwa, um suposto gigante patagônio de duas 


cabeças apresentado como atração de beira de estrada e já analisado por mim 


(https://www.youtube.com/watch?v= 2FsAQOv6dUSs). 








Figura 37: Sereia de Fiji, truta peluda e Kap Dwa. 
Você pode ver — e até comprar — outras peças curiosas em https://www .sarina- 


brewer.com/archive/taxidermy-art-sideshow .html e 
https://yeoldecuriosityshop.com/collections/just-for-gaffs. 
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10 CONCLUSÕES 


Assim, podemos apontar as conclusões. 


A peça em exibição na Barker House entre 1889 1949 e no museu desde 1959 


provavelmente é uma fabricação, uma vez que: 


Il. A história real da peça é contraditória com o informado pela equipe do museu, e 
não há indícios de que ela tenha sofrido danos estruturais graves, o que 
significa que não podemos culpar “patrões bêbados” por terem danificado a 
taxidermia. A restauração, realizada em algum momento entre 1947 e 1959, 


provavelmente apenas alterou a cor e o formato dos olhos. 


2. Um laudo de 1988 emitido pelo Canadian Conservation Institute apontou que, 
apesar das técnicas utilizadas serem compatíveis com o esperado para o século 
XIX, o sapo parecia ser constituído de cera, tinta, tecido e uma tela amarelada 


por baixo, além de aparentar não possuir uma camada de pele. 


3. Alguns funcionários do museu já admitiram, no passado, que a peça é 


provavelmente uma fabricação e tem mais valor histórico do que biológico. 


4. O museu se mostra relutante em disponibilizar a peça para testes científicos, 


o que permitiria chegarmos em uma conclusão mais sólida. 


5. Há um campo da taxidermia voltado para a produção de peças que não 
correspondem à realidade, e que utiliza partes de animais diferentes e outros 


materiais para produzir peças de fantasia. 


À existência de um sapo com as exatas dimensões e comportamentos do Sapo de Coleman 


provavelmente é também uma fabricação, uma vez que: 


1. O tamanho do Sapo de Coleman é a característica mais distante dos padrões 
que conhecemos, e, apesar de uma dieta semelhante ser empregada para rãs, não 


existem sapos documentados com características parecidas. 


Porém, precisamos de fontes no momento inacessíveis (e convidamos você a expandir 


ou replicar essa pesquisa) para atestar a existência de um sapo de proporções mais modestas 
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(ou até mesmo dessas proporções) em posse de Fred Coleman. Por essa razão, esse é um 


tópico que está em aberto. 


l. 


O registro mais antigo do Sapo de Coleman data de 23 de julho de 1899, e 
supostamente foi escrito enquanto o sapo ainda estava vivo. Porém, não somos 
capazes de atestar se esse é realmente o caso, uma vez que uma matéria de 30 de 
setembro de 1899 já revela que o sapo tinha sido encontrado morto. Depois 
disso, os demais registros já englobam a época em que o sapo era exibido no hotel. 


Todos eles relatam uma versão parecida da história que temos hoje. 


Não existem documentos históricos que possam ser precisamente datados para a 
época em que o sapo deveria estar vivo, de forma que não somos capazes de 
atestar se as pessoas realmente se aglomeravam ao redor do lago para 
observar Fred alimentando um sapo. Supostamente, existem fotografias tiradas 


por Benjamin F. Tracy, mas o paradeiro destas é desconhecido. 


O registro de julho de 1899 menciona algumas pessoas que viram o sapo com 
um peso menor e não se manifestaram para desmentir a publicação, e 
inclusive dá informações a respeito de Benjamin F. Tracy que são condizentes 


com seu panorama pessoal, mas cuja verificação precisa não é possível. 


O corpo de jornais da época e local que precisamos para atestar se o sapo era visto 
em vida estão indisponíveis, mas atualizaremos essa publicação caso novas 


informações apareçam. 


Apontamos também que pesquisas como essa são importantes porque: 


2 


ep 


Ciência é feita de forma colaborativa, e essa pesquisa apresenta os alicerces 


para pesquisas futuras. 


Esse é um exemplo de situação em que as conclusões precisas não podem ser 
obtidas porque as evidências necessárias estão inacessíveis, mas ainda assim, 


podemos derivar uma conclusão provável a partir do que possuímos. 


Apesar das dificuldades, criamos o melhor material possível com as 


informações que temos acesso através da internet. 


